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Cunha esconde conta na Suíça com empresas de fachada
O presidente da Câmara, eduardo Cunha (PMDB-RJ), abriu empresas 
de fachada em paraísos fiscais para esconder seu nome em contas 
registradas na Suíça. Autos da investigação foram repassados ante-
ontem à Procuradoria-Geral da República pelo Ministério Público do 
país europeu. Suíços congelaram cerca de US$ 5 milhões em quatro 
contas bancárias cujos beneficiários são Cunha e parentes. Em março, 
ele negou na CPI da Petrobras que tivesse conta no exterior. Deputados 
avaliam que Cunha pode ser cassado por quebra de decoro em razão 

dessa declaração. Auditoria do banco suíço levou à abertura no país de ação criminal por suspeita de 
lavagem de dinheiro e corrupção passiva. A instituição achou disparidades entre a renda declarada por 
Cunha e os valores transferidos e detectou que parte dos depósitos vinha de contas já rastreadas.

Oposição pede apuração sobre ‘compra’ de MP por lobby
A oposição reagiu ontem em várias frentes após a revelação de que uma medida provisória editada 
em 2009 pelo governo Lula teria sido “comprada” por meio de lobby e de corrupção para favorecer 
montadoras de veículos. O líder do PSDB na Câmara, deputado Carlos Sampaio (SP), protocolou uma 
representação na Procuradoria-Geral da República e a oposição reforçou o pedido de afastamento da 
presidente Dilma Rousseff, que à época da edição da medida era ministra da Casa Civil. “Por se tratar 
de um governo com notória conduta criminosa, que criou o mensalão e o petrolão para financiar e 
manter seu projeto de poder, não é de se estranhar que uma medida provisória tenha sido editada por 
encomenda, beneficiando, dentre outros, um dos filhos do ex-presidente”, ressaltou Sampaio.

Reforma ministerial reduz força do PT; PMDB terá 7 pastas
A presidente Dilma Rousseff prometeu anunciar hoje a reforma ministerial, feita sob medida para 
barrar pedidos de impeachment, recompor a base aliada e aprovar o pacote fiscal. O PMDB terá sete 
pastas e foi avisado de que os deputados Marcelo Castro e Celso Pansera ocuparão Saúde e Ciência e 
Tecnologia, respectivamente. Miguel Rossetto (PT) vai para Trabalho e Previdência Social, Aldo Rebelo 
(PC do B) para Defesa, André Figueiredo (PDT) para Comunicações e Ricardo Berzoini (PT) para a nova 
Secretaria de Governo. A reforma indica a retomada da influência de Lula sobre o governo.

● Reforma ministerial
A presidente Dilma Rousseff anuncia, pela 
manhã, a nova composição de seu ministério.

● Barbosa recebe Dino
O ministro do Planejamento, Nelson Barbo-
sa, recebe o governador Flávio Dino (MA).

● Produção industrial
O IBGE divulga, às 9h, a Pesquisa Industrial 
Mensal - Produção Física (PIM-PF) de agosto.

● Expectativa do consumidor
A CNI revela, às 11h, o Índice Nacional de 
Expectativa do Consumidor de setembro.

● IPC-S Capitais
A FGV publica, às 8h, o Índice de Preços ao 
Consumidor Semanal de setembro para as 
cidades de São Paulo, Rio de Janeiro, Porto 
Alegre, Belo Horizonte, Brasília, Salvador e 
Recife (IPC-S Capitais).

● Indicadores dos EUA
Os Estados Unidos apresentam, às 9h, o 
número de postos de trabalho criados em 
setembro. Às 10h45, sai o índice de condi-
ções empresariais de Nova York (ISM) do 
mesmo mês e, às 11h, o dado de encomen-
das à indústria de agosto. Dois dirigentes 
do Fed fazem discursos: James Bullard, às 
11h30, e Stanley Fischer, às 14h.

MANCHETES DO DIA

AGENDA

D
ID

A
 S

A
M

PA
IO

/E
S

tA
D

ã
O

 C
O

N
t

E
ú

D
O

www.ae.com.br

DESTaquES DO ESTaDãO E PriNCiPaiS FaTOS DiVulGaDOS PEla iMPrENSa

A informação mais importante chega a qualquer 
hora, em qualquer lugar e em qualquer plataforma.

Baixe agora mesmo. 
Exclusivo para assinantes.

Grande São Paulo: (11) 3856-3500
Outras localidades: 0800 011 3000
www.ae.com.br/faleconosco

Nº 6034 - ANO 24 

Sexta-feira, 2 de outubro de 2015 PG 1



Cautela com cenário político faz dólar voltar a subir
A cautela voltou a dominar o sentimento dos investidores ontem, diante da expecta-
tiva do relatório do mercado de trabalho dos EUA e da reforma ministerial, que serão 
anunciados hoje. Na próxima semana, acontece a apreciação dos vetos presidenciais, 
o julgamento das contas de campanha da presidente Dilma Rousseff e a análise das 
contas do governo em 2014. Para operadores, esse conjunto de informações tem 
potencial para recolocar algum estresse sobre os ativos. Com isso, o dólar voltou a 
operar acima de R$ 4,00 no período da tarde, ainda que tenha terminado a R$ 3,9900 
no mercado à vista de balcão, com valorização de 0,40%. A taxa DI para janeiro de 
2017 ficou em 15,76%, de 15,60% na véspera, enquanto para janeiro de 2021 marcou 
15,64%, de 15,60%. Já a Bovespa engatou o terceiro pregão consecutivo de alta, en-
cerrando aos 45.313,27 pontos (+0,56%), amparada pelas ações da Vale. Dados posi-
tivos da China ajudaram os papéis da mineradora, que avançaram 3,86% (ON) e 4,50% 
(PNA). Nos últimos três pregões, o índice subiu 3,08%. As ações da Petrobras, por 
sua vez, acompanharam o recuo do petróleo e caíram 1,99% a ON e 3,04% a PN. No 
exterior, prevaleceu o sentimento de cautela antes do indicador sobre o mercado de 
trabalho dos Estados Unidos: Dow Jones -0,08%, S&P 500 +0,20% e Nasdaq +0,15%.

MERCADO FINANCEIRO

Governo quer R$ 16 bi para compensar atraso na CPMF 
O governo e os aliados no Congresso estão convencidos de que não será possível arrecadar 
em 2016 os R$ 32 bilhões previstos com a nova CPMF e começaram a discutir um conjunto 
de medidas para garantir o cumprimento da meta fiscal de 0,7% do Produto Interno Bruto 
(PIB) no próximo ano. Cerca de 30 iniciativas nas áreas da Previdência e do Trabalho estão 
em discussão. A maioria é de projetos de lei, que precisam de um quórum menor para 
serem aprovadas pelo Congresso. As medidas podem garantir R$ 16 bilhões em 2016 e R$ 
1,4 trilhão em 10 anos. Envolvido nas negociações, o relator-geral do Orçamento de 2016 e 
um dos vice-líderes do governo na Câmara, Ricardo Barros (PP-PR), disse que as propostas 
incluem mudanças em áreas que o governo percebeu possibilidades de melhorar, como na 
gestão. “Todo mundo sabe o que fazer. É só decidir”, afirmou. Barros conversou na quarta-
feira com o ministro da Fazenda, Joaquim Levy, para tratar das medidas.

Suspensão da Lei do Bem provoca críticas de empresários
O governo editou ontem uma medida provisória com aumento de tributo e redução de incenti-
vos e anunciou a flexibilização das regras do programa de parcelamento de impostos para au-
mentar a adesão das empresas. Entre outras ações, a medida enviada ao Congresso aumenta 
de 15% para 18% a alíquota de Imposto de Renda cobrada na distribuição de juros sobre capital 
próprio (JCP) a sócios de empresas. A mudança na alíquota deve reforçar o caixa do governo 
em R$ 1,1 bilhão em 2016. A edição da MP recebeu críticas do empresariado, pois suspende a 
vigência da chamada Lei do Bem, que facilitava a instalação de centros de pesquisa no País.

Alta do dólar e desdobramentos da Lava Jato preocupam BC
O impacto da alta do dólar e os desdobramentos da Operação Lava Jato são dois fatores de 
preocupação para o Banco Central em relação ao sistema bancário. No Relatório de Estabilida-
de Financeira divulgado ontem, o BC apontou também riscos na eventual deterioração do am-
biente econômico no Brasil e no exterior. Para a instituição, o sistema financeiro nacional tem 
proteção suficiente para enfrentar situações mais radicais da Lava Jato, mas a quantidade de 
requerimentos de recuperação judicial de empresas investigadas demanda “atenção especial”.

Reforma quer ampliar poder de BC e 
CVM para investigar e punir fraudes
Uma medida provisória que hoje está na Casa 
Civil quer ampliar o poder do Banco Central e da 
Comissão de Valores Mobiliários para fazer acor-
dos de leniência com agentes que colaborarem 
em investigações de fraudes contra o sistema 
financeiro. De acordo com o Valor Econômico, a 
MP acaba com o efeito suspensivo das punições 
caso a instituição recorra ao chamado Conselhi-
nho do BC. O texto também amplia para até R$ 2 
bilhões o teto das multas que o BC pode aplicar.

DESTAQUES DA IMPRENSA
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R$ 788,00 
0,22%
0,65%
0,66%

0,1675%
1,0390%

  0,56%; vol. R$ 6,230 bi
0,6917%

 0,13997/0,14268
 0,13974/0,14022

0,05%
14,13%

R$ 3,9890/R$ 3,9900
R$ 3,9230/R$ 4,1700
R$ 4,3800/R$ 4,6770
R$ 3,9833/R$ 4,2167

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - 2ª Prévia/set.

IPC-FIPE - setembro

TR pré (30/09)

TBF (30/09)

Ibovespa (01/10)

Poupança Nova (02/10)

CDB pré 90 dias (01/10)

CDB pré 60 dias (01/10)

CDI acumulado mês (01/10)

CDI anualizado (01/10)

Dólar Comercial (01/10)

Dólar Turismo (01/10)

Euro Turismo (01/10)

Dólar Papel SP (01/10)

TCU investigará BNDES e Belo Monte
O Tribunal de Contas da União (TCU) aprovou 
a realização de auditoria para investigar um 
termo aditivo firmado entre o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) e a 
concessionária Norte Energia, dona da hidrelétrica 
de Belo Monte, em construção no Pará. A infor-
mação foi confirmada pelo autor da solicitação ao 
TCU, deputado Arnaldo Jordy (PPS-PA). O pedido 
foi feito com base em reportagem publicada pelo 
jornal O Estado de S.Paulo apontando que uma 
alteração contratual feita pelo BNDES no financia-
mento de R$ 22,5 bilhões firmado com Belo Monte 
pode ter livrado a Norte Energia de uma multa 
com potencial de chegar a R$ 75 milhões.

INDICADORES FINANCEIROS
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INTERNACIONAL

Partido de extrema direita ganha 
aval de escola de elite na França
O partido de extrema direita Frente Nacional (FN) 
obteve ontem o direito de ser reconhecido, atuar 
na captação de jovens talentos e de receber sub-
venções na mais importante escola de ciências 
políticas da França e uma das mais influentes da 
Europa. Mais de 120 estudantes do Instituto de 
Estudos Políticos (SciencesPo) de Paris concor-
daram em avalizar a criação de uma associação 
representando os interesses da legenda na 
escola. Com isso, a FN poderá recrutar quadros 
políticos e novos militantes entre os estudantes 
da instituição, conhecida como a escola dos presi-
dentes e dos primeiros-ministros da França. 

Atirador mata 9 em mais um 
massacre de estudantes nos EUA
Um atirador abriu fogo ontem dentro de uma 
classe de uma faculdade na área rural do 
Estado de Oregon, matando nove pessoas e 
ferindo outras sete, antes de ser morto pela 
polícia. Um sobrevivente do massacre disse 
que o atirador perguntou a religião das vítimas 
antes de começar a atacá-las. Ele foi identifi-
cado como Chris Harper Mercer, de 26 anos. 
As autoridades não informaram qual seria a 
motivação do massacre que atingiu a Faculda-
de Comunitária Umpqua, na pequena cidade 
de Roseburg, que fica a 300 quilômetros de 
Portland, a capital do Estado.

Operação Acrônimo agora mira presidente da Cemig
A Polícia Federal deflagrou ontem mais uma fase da Operação Acrônimo, que investiga irregularida-
des na campanha de 2014 e suposto recebimento de propina pelo governador de Minas, Fernando 
Pimentel (PT-MG), quando ministro do Desenvolvimento. Durante as ações, agentes fizeram buscas 
nos endereços de pessoas ligadas ao petista e de empresas suspeitas de pagar “vantagens indevi-
das” a ele. A PF cumpriu 40 mandados de busca e condução coercitiva em Minas, São Paulo, Distrito 
Federal e Goiás. Em Belo Horizonte, os policiais ficaram cerca de duas horas na casa do presidente da 
Companhia Energética de Minas Gerais (Cemig), Mauro Borges, que é amigo e apadrinhado político de 
Pimentel, além de tê-lo sucedido no ministério entre fevereiro e dezembro de 2014.

Supremo mantém tempo de TV para novos partidos
O STF derrubou ontem trecho da lei que criou restrições a novos partidos para acesso ao dinheiro do 
fundo partidário e tempo de televisão. Os ministros restabeleceram a possibilidade de que deputados 
carreguem consigo recursos do fundo e a parcela no horário eleitoral quando migrarem para uma 
nova sigla. Foram seis votos a cinco para derrubar a lei. A maioria dos ministros da Corte entendeu 
que a legislação de 2013 fere o pluralismo político, seguindo entendimento do relator, ministro Luiz 
Fux. Ele apontou ainda durante o julgamento que o Supremo já declarou, em 2012, inconstitucionais 
as tentativas de restringir acesso a tempo de propaganda eleitoral às novas siglas.

Pizzolato poderá ser extraditado a partir do dia 7
O Ministério da Justiça italiano anunciou ontem que o condenado no 
processo do mensalão Henrique Pizzolato, ex-diretor do Banco do Brasil, 
poderá ser extraditado a partir do dia 7 deste mês, quando as autoridades 
brasileiras terão 20 dias para organizar a volta dele ao País. A informação 
foi divulgada por Giuseppe Albenzio, advogado que representou o Ministé-
rio da Justiça italiano diante do recurso de Pizzolato na Justiça Adminis-
trativa daquele país. A Procuradoria-Geral da República já foi informada 
pelo Ministério das Relações Exteriores do Brasil. Segundo o advogado, foi 

enviada comunicação oficial à Penitenciária Sant’Anna, em Modena, onde Pizzolato está preso. O 
defensor de Pizzolato na Itália, Alessandro Sivelli, disse não ter sido informado sobre a decisão e 
que esperaria até receber uma comunicação oficial para se pronunciar.
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Marina diz que Brasil está ‘cindido’ 
A ex-senadora e ex-ministra Marina Silva, 
fundadora da Rede Sustenbilidade, afirmou 
ao jornal Valor Econômico que “o Brasil 
hoje é um País cindido e isso é algo que 
precisa ser reparado”. Embora faça severas 
críticas à gestão de Dilma Rousseff, Marina 
se posiciona contra o processo de impeach-
ment. “Não posso mudar o presidente porque 
discordo dele”, disse. Na semana passada, 
a Rede obteve o registro no TSE e, logo em 
seguida, atraiu um senador e cinco deputados 
federais. Marina deverá ser a candidata a 
presidente pela legenda em 2018.

dEsTAQUEs dA ImPRENsA

POLÍTICA

Casa Branca questiona ações 
militares dos russos na Síria
As ações militares da Rússia na Síria contra-
riam os interesses dos Estados Unidos e seus 
aliados, que têm o principal objetivo de derrotar 
o Estado Islâmico, afirmou ontem o porta-voz da 
Casa Branca, Josh Earnest. Entre os alvos dos 
ataques há pelo menos um grupo da oposição 
moderada a Bashar Assad que foi treinado pela 
CIA. “Há uma falta de clareza sobre as reais 
intenções da Rússia dentro da Síria”, ressaltou 
Earnest. Nos últimos dois dias, aviões russos 
fizeram ataques “indiscriminados” contra grupos 
de oposição a Assad, incluindo alguns apoiados 
pelos EUA, afirmou o porta-voz da Casa Branca.

Promotoria investiga viagens de 
Aécio ao Rio como governador
O Ministério Público de Minas Gerais instaurou 
um procedimento prévio para apurar a infor-
mação de que o senador e presidente nacional 
do PSDB, Aécio Neves (MG), utilizou aeronaves 
oficiais para realizar 124 viagens ao Rio de Janei-
ro no período em que foi governador, entre 2003 
e 2010. Em termos jurídicos, a Promotoria de 
Defesa do Patrimônio Público de Belo Horizonte 
abriu na quinta-feira passada uma “notícia de 
fato” para investigar o caso, considerada o pri-
meiro passo da investigação. O relatório que lista 
as viagens de Aécio foi produzido pelo governo de 
Minas, atualmente sob comando do PT. 

Destaques Do estaDão e principais fatos DivulgaDos pela iMprensa

As informações mais relevantes do 
agronegócio, diariamente no seu e-mail

Solicite uma demonstração e receba as newsletters 
sobre os mercados de boi e soja & milho

Grande São Paulo: (11) 3856-3500
Outras localidades: 0800 011 3000www.ae.com.br/faleconosco

Sexta-feira, 2 de outubro de 2015 pg 3



Santos derrota Figueirense e encara 
São Paulo por final da Copa do Brasil
O Santos confirmou ontem o seu 
favoritismo e o domínio dos clubes 
paulistas na Copa do Brasil. A 
equipe derrotou o Figueirense 
no Pacaembu por 3 a 2, avançou 
à semifinal e agora vai enfrentar o São Paulo. O 
destaque a partida foi Gabriel. O atacante supriu a 
ausência do meia Lucas Lima, fora por causa de uma 
lesão, fez o primeiro gol e deu passe para o segundo, 
de Marquinhos Gabriel. Neto Berola fez o terceiro e 
Bruno Alves descontou para o time catarinense.

Osorio vai decidir até amanhã se 
aceita convite para treinar México
Por causa do interesse da seleção mexicana, 
Juan Carlos Osorio confirmou sua permanência 
no São Paulo só até amanhã, quando a equipe 
enfrenta o Atlético-PR no Morumbi. “É uma 
proposta profissional. Tenho de pensar, debater 
e analisar com a minha família. Vou tomar uma 
decisão e todos conhecerão”, afirmou o treinador. A 
Federação Mexicana de Futebol, porém, disse que 
a escolha do novo técnico está em aberto. “Osorio 
é um treinador que interessa à seleção mexicana, 
como vários outros, entre eles, Marcelo Bielsa e 
Jurgen Klopp”, afirma Israel Márquez, chefe da 
comunicação da federação do país.

Haddad deve gastar R$ 2 bi para não reajustar ônibus
A gestão Fernando Haddad (PT) pretende gastar quase R$ 2 
bilhões no ano que vem com subsídios da tarifa de ônibus, segundo 
a proposta de orçamento enviada à Câmara Municipal anteontem. 
Trata-se de um aumento de R$ 560 milhões em relação à intenção 
atualizada de gastos para 2015, indicando que a Prefeitura tra-
balha para não reajustar o preço da passagem em 2016, quando 
Haddad deve disputar a reeleição. Apesar da elevação do subsídio, não há previsão de aumen-
to real de receitas do orçamento total, que em 2016 deve ser de R$ 54,4 bilhões, valor 5,8% 
maior do que o atual - porcentual inferior à inflação do período. Vereadores da base de apoio 
de Haddad, que vão analisar a proposta de orçamento, afirmam que esta “é uma das poucas 
armas” do prefeito para evitar outras quedas de popularidade antes das eleições.
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Solo frágil dificulta construção do Metrô em Higienópolis
A futura Estação Higienópolis da Linha 6-Laranja do Metrô, a “linha das universidades”, deve 
ser o ponto mais difícil da construção do novo ramal. O solo frágil e muito argiloso requer 
cuidados adicionais, segundo o Consórcio Expresso Linha 6, grupo à frente da obra. Os imó-
veis ao redor da parada, na região central de São Paulo, estão sendo vistoriados e as análises, 
registradas em cartório. “É uma garantia para nós e para eles (o Metrô)”, afirma o gerente de 
Operações do consórcio, Nicolas Eduardo Vasquez Tanwing. A medida é para evitar proble-
mas como os da Linha 4-Amarela, que sofreu desabamento, em 2007, matando sete pessoas.

GErALESPorTES

Metas oferecidas por países indicam aquecimento de até 3,5°C
O plano era conter o aumento da temperatura do planeta em 2°C, mas as propostas de redução 
de emissões de gases de efeito estufa apresentadas por 120 países até ontem colocam a Terra 
no rumo de uma elevação entre 2,7°C a 3,5°C até 2100, segundo grupos de pesquisa. Os com-
promissos serão apresentados na conferência da Convenção do Clima das Nações Unidas que 
vai ocorrer em dezembro em Paris. Os 120 países que protocolaram suas propostas até ontem, 
prazo final estabelecido pela organização do evento, representam 85% das emissões.

dESTAQUES dA iMPrEnSA

Ministério Público rejeita 
fechar Paulista aos domingos
O Ministério Público Estadual de São 
Paulo rejeitou o resultado da audiência 
pública realizada há duas semanas, 
quando a maioria dos presentes aprovou 
o fechamento da Avenida Paulista aos 
domingos. Segundo a Folha de S.Paulo, o 
MPE quer fazer valer um acordo assina-
do com a Prefeitura em 2007, que limita 
a três por ano o número de interdições 
da via. Para a Prefeitura, utilizar a Pau-
lista para lazer é uma política pública e, 
portanto, não se enquadra no acordo. 

A dez rodadas do fim, Corinthians tem 
90% de chances de ganhar Brasileiro
Que o Corinthians é favorito ao título do Brasileirão 
2015, qualquer torcedor sabe. A questão é quão 
favorito. Segundo modelo estatístico elaborado 
pelo Estadão Dados, o time paulista tem 90% de 
chances de ser campeão. Seu perseguidor mais 
próximo, o Atlético Mineiro, tem 7,7%, e o terceiro 
colocado no campeonato, o Grêmio, tem 2,1%. Pal-
meiras, Santos, São Paulo, Flamengo e Internacio-
nal têm menos de 0,1% de probabilidade. Não dá 
para dizer que o campeonato esteja decidido, mas, 
comparativamente, o Corinthians tem 12 vezes 
mais chances de ser campeão do que o Atlético 
Mineiro. A vantagem triplicou graças à vitória do 
líder e ao empate do rival na última rodada.

‘Monstro da Alba’ também é 
suspeito de estupro e agressão
Acusado pela Polícia Civil de matar pelo 
menos sete pessoas e enterrar os corpos 
no quintal de sua casa, o pintor Jorge Luiz 
Morais de Oliveira, conhecido como o Monstro 
da Alba (favela da zona sul de São Paulo 
onde morava), também será investigado 
por estupro, roubo e agressão. Segundo o 
delegado seccional Jorge Carrasco, três das 
cinco pessoas que prestaram depoimento 
ontem denunciaram Oliveira. “Cada uma das 
vítimas reconheceu o suspeito por um crime”, 
explicou o delegado. A polícia investiga se o 
pintor tinha algum cúmplice. 
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